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Manoel Antonio da Cunha, tenente do 
2. o co' po ,Ie cal.lllaria C!" ;.!: 11 llfd ,I nal"lI) 
nal !lo IIltlnitipio 11#1 cidadc' dI' S, .In"é, p ｾ＠
de !Ious IIlPZl'S dt' licenç<l para ir á prol in!" 
du Hio G, ande do SIII-- ｉＩ｡ｾｳ｣＠ ｾ･Ｍｉｨ･Ｌ＠

ｔｬｯｬｬｬｰｯｵＢｫｾ＠ & Fruluuzo, lIegocidllt: 
de.ta praçJ, pedem (1l1O ｾ･＠ onlene á thezo -
,,<I, i" o pag.lInentu dos ｾ＼Ｇｮ･ｲｯｳ＠ fornecidos . 
ra o ,,1 por ue guerra Ilcclfe--Hespolldfio t 
quo informa o inspector da thesouraria o 
ufTicio uU 8 do correnle , <luO lhos scr.í daI 
por cOllia, 

. , , lóIdo mat-
Or d,1 ela-se ｰｾ､･＠ que a lhl'zeur;lria rara no 
'ou "encilllcnlo mcn, ai o disconlo de vinle 
mil rei ' que consignou na pro\incia du llio 
Grande, ao seu procurJdor Antonio Feliz 
de 8ilancourt-- O Sr. inpeclor da Ihl'zou",I­
ria lIlilndo fazer o disconlo qlle requer o 
supplicanle. 

João Baplbla do Rego Barros ｃ｡｜｡ｬ｣ｾｮｬｯ＠
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de ,\ IbuIl'lerqlJc 1<'1I<'lIle <Iuarlcl meslre du 
｢ＺｉｉＬＢｉｴｾｯ＠ .10 <I"po,ilo , podo <llle o major 11 -
ｾｉＬｬｬＧＥＬ＠ alleste 'ua conduta lanto ci\iI, co­
IDO lIIilit.11'. A 11<'>1<,. querendo, 

Jo.,,\ ｾ｡ｲ｣ｩｺｯ＠ dI' .I<'ZII , ｭ･ｾｬｲ･＠ do hiate 
né\'iona I IlacorobI. procedenle ,Ia cidade da 
• ap;unil. pede <Iul' se mande pagar li PII,­

sagl'm ｣Ｑｾ＠ ｴｲｾｳ＠ prezos e dou guarda , (11Ie 
... conduzio para ('sld capllal--Ja e mandou 

pagnr ,10 dei! goldo, 
lo é Furta(lo de Santillgo, morador no 

IlIgar d!'ntllllin<lllo a 11O\'a descoLerl1l deslri­
elo d,1 freguczia (Ia Foz (lo TI'jucas Grandes. 
I,ede comprar duzentas e trinta ｉ［ｲ｡ｾ｡Ｌ＠ de 
lerra, ,I,' Irt'ntC' • ('0111 oito cenlas de fundos-­
Dtlclolre o SUPI,licantc se o lerreno que per­
lende é de, ,Irf\em, ou monlanho 'a, preso 
tUI·cis a cllltura de todos os generos do pa­
iz, a IllIe ､ｬｾｬ｡ｮ｣ｩ＠ 1 se acha da freguezia da 
Foz do TeJue .. , e ,e confina com terrenos 
de,'olutos ou de p.lrliculares. 

MarctlllillO Anlonio Mende , morador na 

-10-
• 

A' IhPSQllraria ,t2-Signiflca em n!I­
po.ta ao eu omcio • 307 de 27 de o'em­
blO do anno passado, que, no orrameato 
para o ruturo e erelcio de t 860- 91 dete 
lucluir as verba ,a que se rerere , & & • 

Mem N. t:I- A pproV:l o arbitramento 
do preço das elapes a pagaHe DO correnle 
semestre, reilo por essa thesouraria em jun­
la, de que trata a copia da parte da aeta da 
seSi io, que enviou com o seu ollicio • t 
de 7 dl'Ste mez, isto é, de 500 rei para cada 
ração na C'olonia militar, 100 na villa de 
L'lge , e 3fJO rei nos de mais pontOl da 
pro' ineia. 

Communirou-se ao major assi lente para 
SUa illll'lligenci .. , em olticio . 5. 

IdclO N. ih -- Communica Ilara ua sri­
encia ler hoje pre'la1lo juramento e tomado 
ｰｯｾｳ･＠ perallte a prl'Sidencio do cargo de juiz 
municipal e de orfão:, do termo da cidade do 
S. José o Dr. Francisco José de Souza Lo-

rrc'glll'zia de ltólP3('t'f'ly, pede oito...,.. .... +-...... ｕｩｩｩｬｩｩＮｾｲＭｲＢ＠ __ .... ｾｾ＠ .. ｟ＬＮｾ＠
braçus de te na, de ri tmle, nos fundos do , 
1<'1 reno do ｾｬｉｰｰｬｩ｣｡ｮｴ･＠ --l)ec!a,e o suppli- S. ｊｾＬ＠ e ao juiz de direi o d'aqu-Da romar-
('ante se () terrello que pertende é de vargem CI para ua srienria. 
ou mont'lOhozo, se presta\'tlis la cultura de Idem N. 15 -- Idem, idem que por par-
lodos os ｾ･ｮｏｬｯｳ＠ de Imiz. a distancia aque ticipaçAo da secrelaria d' lado .Ios negociOl 
se IICltil o I('rrrno da matriz da freguesia, ou da ｪｵｳｴｩｲｾ＠ de 27 de Dezembro ullim roi de-
purlo ,Ie lIap.lcoroy . e se confina rom terre- darado, que por decreto de tO róra nomea-
nos baldio" ou particulares. do juiz municipal e de orrãos do termo do 
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La"es o bacharel José Nirolau Pereira dos 
ｓ｡ｾｬｯＧ＠ , e não Jo,é Nicolall Pereira Pei\olo, 
como se lho dice em omcio de 28 sob l\. 539. 

Ao Dr. juiz de Direito da comarca da Gra­
ça --Accu,a recebida com seu ollirio de 13 
do pa"atlo a certidão, de que Irala o a' iso 
daocret.lria d'c,lado dos negocios da jus­
tira dJtado de 23 ti' Abril do mesmo anno. 

• Idem -- Idem com seu ollieio do primeiro 
do corrcnte o mappa dos Jurados qualifica­
dos nos lermos da comarca. 

Ao juiz de paz da freguezid du 'ahy-­
Idem, idem de 31 do passado o OIappa das 
conciliaçõe' balidas n es'e juizo duraute o 
ilnno pro\imo findo. 

Ao da de S.João Bali"til do Tijuca" Gran­
des - Idem, idem, idem. 

Ao da \illa de . Miguel--ldeOl, i/lem 
com seu olicio de 2 do corren te. 

AO Dr. chef,' de rolicia - Determin.1 flue 
mande receber pr)r uma escolta da poliCia á 
bordo do lapor de guerra -- Araguaryo SI!­

gundo marinbeiro Belchior Elesbào qne 
foi rcmcttido á presidencia pelo commaudau­
te do brigue-escuna Fi lelidade. 

Ao commandante superior interino do 50-
"undo commando dil guarda nacional. MaD­
dl c\pedir as ordeD' para "er dispensado do 
seI ,' iro da guarda nacional o guardd da com­
panhia da freguezia de Sjo João B lptista do 
Tijllcas, Augu to ｃｬ･ｭ･ｾ＠ , emquanto exer­
cer o car30 de Inspector do 6. o quartei' ão 
da ｭ ･ｾｭｩｬ＠ freguezld. 

Commlluicou-se ao Dr. Chefe de policia, 
em ｲ･ｾｲＰＵｴ｡＠ ao seu oficio ｾＮ＠ 3. de 5 do cor­
reule. 

Ao adminislrador do correio geral da pro­
,incia -Communica para sciencia da re-

. 'eip:tdo peta • d'es-
t.ldo doe ｄｾ＠ tio Impcrio, que por por­
taria de U de DezemlJro ultimo fora nOOleJ­
cio Antonio ｌｵＨＧｩｾｮｯ＠ d'Almeida para o lu:;ar 

, de agenle do correio de P. Bl'1I0. \'ago pela 
､･ｭｩｾｳＮｬ￵＠ de .\nlonio Ramos Martins. 

Ao E\m. chefe de dilisaõ Jl"uino La­
ml'go Co,la -- Accus3 a rcccp\:aõ do seu or­
{icio datado de 8 communicJudo IJ3Ver re-

ｾ＠
cehitlo ordens da corte para o dia t trazer 
cessar OS c\ercicios da duas dhisões, e 110 
dia iOlmcdialo seguir cada uma dellas o des­
tino, que anleriormente linhaõ, conlinuando 
estacionado n'63ta pro\ incia o bl igue-escu­
na Fidelitlatle. 

Que de tudo 5ciente, cnmpro um gra.!0 
cle,er agradecendo a S. E\c. seu obzequl .... 
osos cumprimentos, e naÔ stl o ｲ･ｾｰ｣ｩｬｯ＠ , 
que lodos os Snrs olliciaes Irroularao á au­
torillade, como as maneiras urb IDas e alfa­
"eis par,\ com todos os mais l.abilantes da 
pro, incia e mesmo o comporlamcL 'o ue todas 
as mais pl aras, de que so compo ilS duas 
､ｩ｜Ｂｩｳ￵ｾｳＮ＠ Quo dproveita a occasEio Ma se 
o:Tcrccer J S. E:l.c. quer como autOIÍ liule, 
quer como amigo atleucioso como se ＿Ｌ･ｾ｡＠
ser de S. Exc. para todo seni.u publi(o, e 
o seu particular. . 

A' administrarão da fazenda ｰｲｯＧｩｮｾ｡ｬ＠ ( 
. /) -- Ordena a enlrega a Francisco A:­

tooio Vieira da ｱｬｬｾｮｬｩ｡＠ de 25Ug reis para Õl 
caminho do morro da Lagoa denominado do 
Padre Doutor. 

Idem N. 9 --Idem, idem a João Jose da 
Cunha a quantia Je (ig520 reis ､･ｾｬＩ･ｮ､ｩ､｡＠
com o caminho de tianL\ntooio ao RaLone. 
｣ｯｮｾｴｩｬｮｴ･＠ d.1 couta junta. 

o CRUZEIRO DO SUL. 

o Sa. COELIIO E O SR. LUIEGO. 
Um communkanlo du Argos de 15 do cor­

ｲｾｮｴ･Ｌ＠ e que leve a franqueza de a ,ignar-se 
l)rm vrrgulIM.qucr fazer' acredilar que o janlar, 
que algumas p,'ssóas ､ｃＳＱｾ＠ C,l pilal ｯｦｔｾｲ･｣･ｲ￣ｬｬ＠ ao 
ｓｾＮ＠ ｾｬｄ･ｬ￭ｬＩ＠ lele um ｣｡ｾ｡｣ｬ･ｲ＠ e fim eleitoral, que 
fUI oao so um preludIO, mas aindd lima hipo­
tbeca dos I'olos dos convhas à candidalura do 
r. ｌ｡ｭｾｧｯ＠ ｡ｾ＠ lugar de deputado geral (IiIra 

a fuluril Ifgblatura. 
J::.\ te brilld/', diz o communicante, tere por 

os.im di.a,/orra ､ｾ＠ hYPOlheclJ dos vou;' dos 
COI/CIt'O. P Iru occ((SlIio opportlllJu. 

MUT\LADO 

o brinde mais significativo, conliDua o com­
municante , fui leito 110 l/'n/ido de er ODI"e.t'n­

tado romu CIllldirkl/O IÍ dl'putl/çdo geral o Sr. 
Lomrgo rI/! substituiftio do Sr. Coelho, que 
es/r! rl'lJlldiado. POI'lflIC d't'lta VI'Z lido estevc 
prlO$ allto;, dci.r:l/Ildo IIté de {aliar' 110- mil i­
go.' de c/I que o {orrio prOCJIl"al" fá!!! 

Nada ha de I'ercladciro ｮｾｳｬ｡ｳ＠ propo,içõcs. 
O brinde que o commuoicante dil ter sido o 
mais signilicath'o foi o que fez o Sr. Manoel Mo­
reira da Sill'a, q lle fui () .egllinlc: Aos ami­
gos du SI". Lamego. Nada ue mais nalural, o 
apro'vriad" em um b'\Ilqucle , que ao mesmo Sr. 
Lan;ego era offcrccido. 

ｉｾＧ＠ tle,la surlO por venlura e com tania raci­
Iid ' ,de que h lmens d" caracler d'aquellcs, que 
se ｾ｣ｨ｡ｬ￣ｵ＠ presenlos hypolhecão seus lolos 1 
I'i. <io o acredilamos. 

Ocmai, a maior parlo dos convivas se são a­
migus de h miem do Sr. Lamego, e que o me· 
rece. são amigos I'elhos e tle muitos annos rio 
Sr. Coelb ll , e pur sem dlll ida que lão prccipi­
latia e levianameoto não ｨｮｬｬｬｬｨｾｾ｡｜￣ｯ＠ seus vo­
tu,; , C)UU sempre furão tio Sr. Coelho. 

ａｾｲ｣Ｌ｣･＠ que não é acredita\cl que o mesmo 
Sr:-Lalllcgo, amigo intimu do Sr. Coelho. e que 
nãll s.j por suas qualitlalles pcssoacs, mas aiutld 
pcl ls amigos d'aquello Sr. goza das mereddas 
ｳｾｭｰ｡ｬｨｩ｡ｳＬ＠ que se Ibe manifeslam , não é aCrtl­
d lavei, ditem os. quo o Sr, Lamcgo se <lprescn­
I fazendo a guerra eleitoral ao Sr. CUl'lho e , 
d m,l i;, com os proprios amigos do Sr. Cll('lho t 

As,iru. não só é menos verdade que hnulesS6 
ｴ｡ｾ｢ｲｩｬｬ､･＠ CIIIllO bypolbeca de votos ao Sr. I.a­
Dl go, lIlas ainda qlle o 1\(IU\ csse , fazemos ri· 
g', osa ju.tiça em acreditar que elle não seria 
aC ito pelo Sr .Lamego uma "cz que ell" impor­
Ias e a dcrrolõt eleitoral futura do Sr. Coelho. 

ｾ
Ｇ＠ enhuma razão plausil"cl ha para esp:dhar a 

ci aflia enlre os catharincnses; não planlomoi 
a .hscordia, não quebremos a união. que 
( ｯｾ＠ filhos de D09sa \erra. E' . 
senão ce o quo na proxima legislatura doUl 
ｳ･ｲ￢ｾ＠ os deputados gerae. e nesse caso Dem o 
Sr. Coelbu, nolO o Sr. Lamego deixarão de ser 
contemplado., atlentas as sylOpathias publicas 
de que são credores, e que cumpro antrs do 
ludo respl'ilar. Para que pois procurar eslabo· 
lecer exlremo! se ha meio prova'cl de ludo 
conciliar? 

Pndemus portanto ｡ｳｳｾｧｵｲ｡ｲ＠ não só que o jan· 
tar orrerecidú ao Sr. Lamego não tele caracler 
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• Om ai.". elpllonI, .. 
• menos uma "",01 lIftc 

prt'juizo di tIeioIo ... ｲ｡ＺＺ､ｯＡｾｾＺｾＺＺｾ＠ainda quo I lUalorla" 
I! Lalllegll ｾｬｩｯ＠ ......... 
ilJirãll li "llilUl eIeIçlo, e I(UI U .... 

la a nova. que ... qurr r.zer aeredll. .... 
pudiação du Sr. CuClbo, 

Tudo se pode diwr e e;cre,.,; an •• ailia 
ajui.ar. no jCU bnlllaeR!I4J. da ｾ･ｲ､ｬｬ､･Ｎ＠ qUI'" 
1'"le (Hlar Irlllml.har u inl erdade. quomab Cl­
d" nu mais larde Il'RI de baquear. 

I'ena é qnl' a prOl incia oão leoba uml repre­
SI'III,'rã" n'IIIl'rosa. qne IK'.sa sali razer Ii DO­
brr..:l c ｫｧｩｬｩｬｬｬ｡ｾ＠ a-piraÇÕl's de IeUl fiJblll. llui­
I'" ｭｮｾＬＬ［＠ O I clh'H cdlharinellscs já il'mue. que 
fi I .. s ..cu. ＱｾｉＬｭｉｏｪ＠ e b 10 detll'jOl poderio com 
I anl;'g"1ll ｲ｣ｲｲｾＢｒｬ｡ｲ＠ no p.1r1lllUenln UI inlcrl!l­
ｓｬＧｾ＠ de_Ia prolincia. ｌｬｬｧ｡ＢｾＺＡ＠ truo hajào que rara 
prernclli'l-os nã!) ｨｃｉｬｬＢｾ＠ Illhler. mrrcô do ｄｯｵｾＮ＠
dl' Il'llir hOllll'ns ás dl'mili. prolincias. 

Te,niio ns vÍl'is;;itudes polHicns a4uelles, 
ｱｬｬｾ＠ ｾｯ＠ 11 ｣ｬｬ｡ｾ＠ podem perdl'r, desejelll-II,IS 
('s.;es outros, que n'cll ,l' podem g,II1har. Os 
prilll 'iros pOI'que OCr,lIpl'llI po,içôos mal m(j­
reciú,ls. o.; ｳｾｧｵｮ､ｯｳ＠ p Ｉｲｱｵｾ＠ scm mrrecel­
ilS tl'll h'IO n'pirncôr de occllp,d ·as, que 
nós, os homclls do -Crllzeiro. , lIada le­
nH'mo:i, c 'Intl l];l(la dcsI'jàmn,;. 

Qualqul'r quc seja a opinijo p,' lilll' I do­
minolnle, ella nunca sel'á COlltr;t1'il " tIS mc­
Ihoramen tos moraes, e matt'riacs do p ,il, 
ao mcnos !]UO se não queira suppor domi-
1l .IIlUO n'clle uma politica c\trangeira, 'luO 
lenha por norte arruinal-o em benificio do 
01111'01 nariio. Os relrogrados, os conserva­
dores, ｯｾ＠ ｰｲｯｧｲ･ｳｾ｢ｴｊｳ＠ , !]lIilndo sobem ao 
p'lIler, silfl ｩｮＨｬｩｾｴｩｮｧｬｬｨ｣ｩｳ＠ !]uanto ao OOlI,e­
nho de ucm serl ir á patri,l. Nem se crt'ia 
que de futuro tornem lliversa I'erela. To­
dos os homens. quando erguidus 000\01'­

cicio de CMgOS eminentes, sabem !]ue ostão 
em rei/Ivo , quo são alvo p Ira on lo con­
vergrlll a- \ i ' tas do toda a gente, e é be01 
natllral que d'elle,: nem um s !]uer dei\o 
de n'cear ,1 rcpr('scnlaç:io de um p1pel ver. 
gonhoso, inclusive n!]uclle, que o milldllo de 
incJllacidode administrallva. Ora, (e,ccp­
luando as epocas d') comm0l.'ôcs sociacs) 
(lllalHlo so elegem, ou se nomeiiio ｰ｣ｳｾｯ｡ｳ＠

para as alt.ls funcrôl''; publicas, sempre so 
escolhem nquelles indlvidllos, que em ou_o 
II\IS occu pal.'0es da vida, p,lrticular ou COO1-
lIlum. l('n hilO dado provas de cnpacidildo 
in leleclu,1 1. 

' ;10 dircmo, quo são sem pro nomearlos, 
011 eleilo;; ｡ｱｮ｣ｬｬ･ｾＬ＠ que em saber, vlrlude, 
juizo, e habilidade mais se tenh30 distin. 
!;uido, I.orém he certo que rl'entre c,ses llig­
nos S6 faz n escolha 110 inluito de accrlar 
com o mais digno, II quo ninda não se acer­
tando , lI,io dei\a com ludo o escolhido de 
ｾ｣ｲ＠ UllIa doiS concorrenle' notahiliúades ole­
Alvois.ou nomcaleis. Esocada um dos n05-
ｾｯｳ＠ Il'ilol ･ｾ＠ uüo 1)6do, nom pOI momenlos 
'ulJporttlr a ideia de que se fos.,o clwm1do no 
＿ｾｴＩｲｲＡ･ｩｯ＠ tio ,um omprego de elevada esphor,1 
Iria n cllo,:uldar dO llUO con\ie',esómente ao 
scu, proPI lO lucro, esquecer-se da respon­
ｾ｡ｨｊｬｬｬｬ｡､ｯ＠ soclill, crcscula em proporçiio da 
p;randeza do eml)rcgo, oh'id.tr-so da d('s­
honra , quo .Iho sobrtllcria por do.menlir 
() bom concolto, em que era lido, e por \ ir­
ludo do fJ ual fdl a chamado; COmO podorá 

1001 1IuI ......... . 
ｐｉＱｉＬ･ｾ＠
e.. mil 001II tudo Bit ..-.nos deI_ ... 
I. limar-nOl do lI&razo di! paiz IÍceroa ｾ＠ .... 
latlo. em que .. 'a ... ｾ＠ em que li •• 
ｬｉｩｮｬｬｾＮ＠ pua gOlar dll\'WaIl •• le as bens da 
IibenJ,lIlcdol imprensa; poli que se em mui­
los dns nossos ｪｯｲｮｩｬｬｩｾｴ＠ .. se eoconlra 8Olfri, 
vel inslrucção. "m 1 oueos se acha 11 devida 
corte.zia. e a re,peito-a urbanidade. tão 
qllentla" de torlos us PO\'09 cultos e de lão 
illfalil'l'l u-o entre ｴｯ､ｯｾ＠ ｯｾ＠ ｨｯｭ･ｮＧｾ＠ de regu. 
lar odul·al.'áo. Voltemo, I,orém ao assumpto, 
úe IJIIÜ um pouco nug desviou o desgo,;lo do 
\ el mo- relHli.\adll a publicidilde pel iudica , 
polos proprio, que alar.leão de sor seus ma­
l'i e\t"ernu,os adoradores. 

[11'-10 lernemos, nC'D dcscj,\mo.; muúanra 
polilic,ls, !,Orll"C niiu é C\acto '1ue n6s, lJS 

humens do • Cruzeiro. , ｕｾｃｬｬｬｏｓ＠ inculcar­
n'l5 c, paC'i,l1des apl ｵｶ･ｬｴ｡ｶ･ｩｾＮ＠ e de anga­
riai com ＱｉＱｴｾＨ Ｇ･｢ｲ｡ｳ＠ ass)"mputhia, ､ｯｾ＠ gover­
nante, e a dJ P0\(J. Se J1ióllll1 úe n6" ú no­
Illc:Hlo. ou Clcllu P,1I a Illlalquer ･ｭｰｲｾｧｯＮ＠
ｳ｡｢･Ｍｳｾ＠ com tI uo (>slIlcru nos e"forràmos de 
bom torre,ponder á confi.wça om nós de­
positJda , sem üdul,lr, sem mentir, osem 
dizer mal dos no"o,; patricios , seJão ou não 
do nos;o credo, sejãu ou não nossos dosaf· 
fei t oadus. Se algurm ､ｩｾｴｯ＠ duvida, ap"ellà-
1II0S p na o te"lernunho des-a. aUluridades 
per,lII te 'Iucm telDos ser\Hlo. 

Nüo ｉｬｉｴｲｩｧ￠ｭｯｾ＠ a pes,oa alguma. não 
,is;\llIo'i reb,lÍxar o mOlilo de IIlnguem, pa­
I a '11ltl sobresáin o nosso, ou para ｾｵ｡ｬﾭ
(Iucr uutro fim. E so isto alguem ｣ｯｮｴ｣ｾｴ｡Ｌ＠

appcll ,\mos illIula para a reUllllbccncia dos 
nossos leitores, ou antes para algumas pa­
ginas, ou artigos desta ｮｯｾｳ｡＠ folha, onde 
Ilodell1 ser lidos elogios sinceros, tributa­
dos aus nossos aúversarios politlcos do ou-
11'0 lempo, e a mau i fpstação do desejo de 
vel-os ('oncurrer com IIOSCO para tuúo lluan­
lo re"pclta Íl ｰｲｯｾｰ･ｲｵｬｮ､･＠ catharinonse. 

Se algulO dos emplegados publlcos úe L' 
ordem delibera de mouo, que nos parece 
cunlrill iu ao desenvolvimento dessa prospc­
I id"ulo, SOIll quo úemos úe snguro quo olle 
e,teJa em erro, e nó" em acerto, anuli-;\­
mos a lIledlda • palenle,\lllos a no'n U'SCOI­
dalle!.l, nssim na assembléd , como pela irn­
prc,,'.'a ; mas fazemol O com a apl)CIc('i lei le· 
ald"do; nfio ､｣ｳ｡ ｾ｡ ｬＬ｜ｭｯｳ＠ a pessua tio l'm­
pr('g Ido, n,io 101l1'\lIIos deslIlorillll.lr o em­
(lI egu , num denegrimos a medula r1eli hera­
doi , ｣ｬｬｬｬｬｲ･ｾｴｩｬｮ､ｯＭｉｨ･＠ cores, e fanlnZlillldo­
lhe lil" ignobeis. 

Não deseJünlos nem lememos mudanças 
polilicas, 1)01"'1110 é f,llso 'Iuo nós, os ho­
mens do - Cruzeiro. , H'jamos aduladores. 
c scn iz, como alguem nos tem chamado 
com a lOilis clamorosa injustiça,por que nfto 
é Icrdndo quo nó ' mudemos de parcel'r, de 
relslo , (' de fl;, SOl-(untlo a indolo do, Ilclcga­
tio, do gOl'erno, 'luO sejamos ignll\os, quo 

:..:::::: 
lo e1. • ., ••• ... ... , ... __ 
IH CJ1IIIdo ....... -""q-. àtaI Il0l.,.,.... ............ _ ....... 
ｯＮｾ･ｲ･ｭＰＵｱﾷ＠ aeii epbelllera" indaeoeilõ 
JIOI't!IU se acaso o 010 ror, .. para'lolDlr par­
Ie na ,elirecção •. ＢｾｬＡｃｬｬｲａｏ＠ dos ser Í90I pu­
blicas ria prOVIReI a rorem e ela h'amenle 
C'hamall09. afjucIJes. que mal n09 conceiluio, 
nem por ISSO lIorrer' a mesma proviocia (6 
tanlo ｢｡ｳｬｾ＠ ã ｣ｯｮＬｬ･ｾｬ｡ｲＭｮｯｳＩＮ＠ porqne nós nào 
ｴ｣ｏｬｏｾ＠ maIs palnohsmo, m,lis saher , mais 
prohlllade do que esses Outros ｮｯｳｾｯｳ＠ com­
pro\'inrinnos, não somos melhores não 
valemos orais do que elles, ' 

TRUSCRIPÇlO, 

Ao p,I',O que o paiz, por meio de seus legili-
1110'; rl'prrsentanles, vota I"rgas subvenrões rara 
sc ｣ｨ｡ｭｾｲ･ｭ＠ ｦ｡ｬｬｬｩｬｩ｡ｾ＠ ('hri;tils de rará saxnniJ 
'1'lr rlescorlincm as nossas malas o ápro,eilem 
as rorças producli las dll nosso sulo ; -- ao pas,o 
quo o imperador e lodos os nos'os homrns rle 
･Ｌｬｾ､ｯ＠ reconhecem que não podemos I"'ja dis­
Jl('nsar o aUliliu d.1 indu,lria dnquclla raça;-­
aI passo q"c começamos;) in'l,irar alguma con. 
fiança aos emigranles allclII;i! s, e que os co­
lono, do Mucury. do Rio Grande e de Sanld 
Ca:harina nos abonão para a Europa e comi­
ddo os seus compatriolas a preferir o Ora,iI nos 
Esladus-Unidos; -- ao passo quo ludo islo se ob. 
sena -:--. nhi surdem ao mesmo lempo prelcn­
cõcs ndu'uLs do um ullrnmonl'lOismo irrari,,­
nal. apoiadas pela crgucira do fanalislUo ou 
pela sordidcz du inlcres,e 1 

A pretcxlo de resalvar a religião ronspira-
50 coolra os direilos do podcr civil e Icnla-se 
reduzir o Ilrasil b mi-cra\cl condição em que 
se achão os ｰｾｩｺ･ｳ＠ calholicos cujos go\ernos nãu 
Icem sabido imitar o exemplo da França e da 
Sardrnha. 

Prega-se. em nome da religiãll. que a alli­
anra calre chrislãos cathulicos e rhri-Iãos pro­
lesl"ntcs póde cr fUDcsla ao chrislianisOlO, por 
'1"0 a disparidadc du cullo só c perigo par;) o 
call1l ,lko I E nem se lembra0 que eslo rccü. 
é uma homenagem que prrstà" inde\idamenle 
ao proteslanlo, que se nos pinta assim mais 
forlalecido e firmo nos seus crros do que Dás 
o e,tamos Da ver,lade I 

Toda,ia csse grande perigo quc arripia os 
IIllramonlanos não os leva a prohibir absolu­
lamcnte os consorr.ios eolro 05 ficis e os dissi­
denles: elles capilulão em rresença do cerl:}s 
circurnstanrias, c, cornlaoto que se desembolse 
na secrelaria do intornuocio a mode,lil <llIanlia 
､ｾ＠ 150$000 rei,;, o perigo de,apparecc C a rc­
ligião Dão solfre quebra em lnh'rar um aelo 
que em lhese declara0 os ullramonlanos ser uma 
mancebia 1 

Nem as luz,s do ｾ･｣ｵｬｯ＠ n'OI as necessidadc 
da opoca demol em do laes eligencias os reor­
ganisadorcs do porler ｉ｣ｭｰｯｲｾＱ＠ dos r3pas. Se 
lhes dizemos: -- Faltão-Dos braço c Iam c 
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\ ｾｭｯｳ＠ dcfiohandJ, porque nussos ｩｲｭ￣ｯｾ＠ ､ｩｾﾭ
Ｎｩ､ｾｮｬ＠ 'quercm \iler com luda a ｧ｡ｲ｡ｮｾ｡＠ CI.­
,i! e rrhgin>a -- resp<lndcm-no': .- Dehnlla\. 

, Ibc' dizemo, :--0 direito de filllnr o pu'o, 
de 'lhe cxigir o pagamenl" de ｩｭｰｾ Ｎｳ ｬｯｳＬ＠ e UU 
poder cil i1, e enlre nos ､ｃｊＱｃｾ､･＠ 1 .. 0 de uma 
I . .1 • l'a"al cl-- r,'sl" nuCOI-no,. -- o'. d ' 

Eis ahi a que rcuuz luda ｾ＠ piedade . ?, 
ullraUlI nInou : naJa de cunCtS"oes ao e,plrl­
lo e tenuto(Ías do eculo, nada de clloce ',ões 
a esle \ aslo terrilorio, que ha de medrar cru: 
2aodo os bracos c fie.mdo inerte, porque seu, 
dirertorrs esriritua ' as'iru li querem! 

P.'rodia-se um dito crlrbre: - Perca-se o 
Brasil: .a"e-se o ｉｾ ｬ､･ ｲ＠ de Roma. . 

F, para moslrarem que cslamos cm ･ＧｾｯＬ＠ CI­
l<io-nos ｾｳ＠ I' pioiõc' do Ihc".logos e enreda.o-nos 
em uma di'cu .. ão que rod rlJ ler mLr!to na epa· 
ca da duruinacaõ sacerdotal mas que Ja e,I.3 ｲ･ｾﾭ
pondida pela' 'Cl de Deus alrdl'CZ da hblona 
do ultimas secul , 

O go,eroo imperial ｮｾ￳［･＠ d ix.e. ｡ｲｾ｡ｳｬ｡ｲ＠
do pJ lo que ulIla 'rz cmfim .e dcudlU. a ｾｯﾭ
mar, qllando apre' olou ao corpo legl,.lall\O 
o rrojert" de ca"amenlos prole,talll - e ullIlos. 
Denlro e fóra do raiz ba h"je uma CI ｾ｣ｴ｡￧｡￵＠
geral: ou loltaremos ao regimen Ctllunial ou 
SHrmos naç<Jõ independenle. Ba la de reder a 
eligcncias e traogtiras; respeile- u chefe da 
cllrblandade, mas o respeito ao cbefu naõ quer 
dizer loUj- i<:aõ a caprirh 15. • • 

O ",,'erno naõ se atem'JrJsc eum as lentalHas 
de ｩｮｾｵ｢ｯｲ､ｩｯ｡￧｡￵＠ por pdrle de ccrl", fanali­
CI' : ma 1.1mbcm nRõ alimenle essas tenlalh as, 
ddlando a poria ｾ ｢＠ rIa aos jesuitas di farça-
1105 e suas ser> as em Deus, que aqui com laola 
humild?de, in-iouaõ-se na ｦ｡ｭｩｬｩ｡ｾＬ＠ e dando 
P' r me Ira (que o saõ!) rrrparaõa ｳｾｮｴ｡＠ o­
bra do !Jeali-mo, ja e ｳｾ｢･Ｌ＠ por dinhmo. 

Ouem chama barb?diohos e n,i .illn_rios es­
IraÕgeiros para pregar a religiaõ 00 Ilrazil,qllem 
cntrt'ga a edutaç"õ da iofnncia bra i1eira a mis­
hlonarias e laZilrislas eslrangeiro , naõ dá pro­
\4S de ｬｩｧｩｊｾｮ｣ｩ､＠ nrm de bom senso político. 

Voltaremos à ｱｵ･ Ｇ ｬｾ￵Ｎ＠

POESIA.. 

(ns progridem para o bem, 
Oulro crescem pdra o mal , 
Em que prospéra a imprensa 
Da minha lerm nalal? 
Tahez não lJurira ninguem 
Dizer que um lermo falaI 
A espera pouco alem. 

Pois e ninguem qllcr dizel·o. 
Diremo 065; que Ja agora 
I\ão lemo mais e perilnra 
De Icr.lhe alguma melhora; 
Em ,ão a triste e CJ nça , 
Que a cega jerseverança 
O .en e-lado peóra.-

Quem o lucro lem por norle 
])e emt rl'Za p lrllculilr, 
E da tGmmum uoa sorlc 
Qurr de proteclor campar , 
(. lilO ç:1 udo á, nnlalte fOI te ) 
Pode ｲ ｾ ｬ｡ｮｊ｡ｲﾷｬｨ ･＠ a morle, 
la não a pode e\ ilar. --

E 'Iudndo os lae- emprfzario 
, 'ão o_ r-rcprio redactore,?! 
A:! dO"lue não ,ão cclarios 
De lodo_ 0' seu' errore, ! 
• ,ffl cr dI) tormrtJ\o vario 
PUI errlll mal.in fdlçallO , 
E en iz aduIJdol/!s.--

ｾ＠
h! cruel decl'pção 1 

aite penlla cnganadora , 
Quo fllSlc lão Jlura (lulr'ora 
Mo' ida pnr minha m;io: 
ｉＱｯｪｾ＠ és I il, és corrompida .. , . 
E's ullla penna I cndida , 
Lan\ada na ahjccçaõ. 

Só csercI e porque inceoocs 
A tens impuro - senhores; 
Ja nnõ lens cnlharinroscs, 
Q le q uriraõ ser leus leilores : 
Pois que Hás prostiluida ., 
1I10rre, infeliz que c 5a nda 
En, ergon ba aos escriptores. 

ｾｉｯｲｲ･Ｌ＠ ou chora os bellos dias, 
Em que fo le apreciad .. 
Desse pOIO, a quem ･ｲｶｩ｡ｾＬ＠

E por quem 11l' i,le honrada; 
Rale· le saudade exlrema 
D'cssa I'entura suprema, 
Que perde le, dcsgrdçarld ! 

E nunca mais re,uscilC ; 
Que ,irias ca f,lzer? 
A I ida trm cus limites; 
Tu não de'-es mais viver, 
1'0' que désles nas menti1'as, 

Suscitando horrenda iras, 
Que ão muito de lemer . 

Na pélr('3 campa, a\'iltnda 
Por teu viver imposlor , 
Dirá inscripcão gral ada 
Por conciso: e nobr<, autor: 
-- Rebai:\ou-se por dinheil o , 
Como qualquer Irap3ceiro, 
Ou ICllal rabiscador -

EDlTAES. 

o ｾｉ｡ｪｯｲ＠ Luiz de Souza Fagundcs, Juiz do 
Paz desla Cidade do Destcrro Capilal da 
PrOl inCld de Santa Calharina &, 

Faro aber a lodos os moradores, que 
mo acho no e:\erticio!le Juiz de Paz deste 
anno e lJl1e as aUlllencia- deste Juizo se­
rão como ai!! aqui as tercas e se:\las reirasde 
lodas a emanas, não ' sendo dias impedi­
do , e despacharei na casa de minha resi­
deneia nos dias ulei desrle as 9 horas da 
manhã ale o 01 poslo. E para flue che­
gue ao conhecimento de lodos mandei afi­
A3r e publicar o presenlc edital. Deslcrro 
7 de Janeiro de ＱｓＺＧ［ｾＮ＠ Eu ｊｯ ｳｾ＠ Marcellino 
dil Si! va e,crÍl ão quo o escrevi. 

Luiz de Souza Fagllluln. 

ANNUNCIOS. 

Vencle-so nma ｣｡ｩ｜Ｎｾ＠ dc ampIJlação 1101'3 , 
tOm lodos os ferro cerurgicos dos que mais 
ｵｾｯ＠ lem para e e mÍtilcr; a quem cUllvier 
diriju-,c a loja do commcrciunlc José Boni­
｛ｾｃｉｏ＠ CaldclJ" de Andrada, 

CONFRARIA DO SS. SACRAmENTO. 

De ordem d, lllm. I rmlto Provedor da 
(" ollfraria rio 55. ｓ｡ｃｲｾｬｭＨＡＱｉ Ｑ Ｐ＠ da Ｌ Ｇｊ ｉｉ ｉ ｾｩｲＬ＠

d' N/li cidade. SI70 ron/'ldadol 16dos os Ir­
IIltlOS da meSl/la Confraria par(l que SI' dig_ 
IIl'/n "omparrf"Cr, 1/0 rc,lpccti,;o . ('onsi,Ç/orio 
no dia 20 do corrente , tis ti e meUl lioras da 
tarde a filll de ｉｉｬＢｏｬｉＧｰＧＬｉｲｬＡｬｦｉｲ･ｮｾＮＧ＠ de opa,. Il 
prorissllo do 1IlI/r/!}r 8, Sl'ba.ll/{/o qlle slI{ul"ll 
dll di/a 19rrjll lJlatriz, pl/m aSila capellll, 1111 

Praia de FOra. 

De,lmo 18 de janciro de 1859, 

Tendo-se no dia quinze do corrente (.J a. 
neiro) de,rncaminhado a Carta de Ordens, 
Brel c de Secularizaçfio , Patenle de Confes­
SOl' . l' regador, Provisões, e outros docu­
lI1enlos Ecclesiaslicos, pertcncen tcs ao RCl'd. 
l\loyzes tino da SBl'u, roga-se, c ･ｾｰ ｻＺ ｲ｡Ｍｳ･＠

ria pessoa, em cUJo poder clles passa0 Ir pa­
rar, qllr haja de lhos delolver, por ISSO quo 
á elle só podem servir. 

Seguem para Monlevidéo _. Francisco F a· 
larios Erirrte. (Hespanhol) Pascoal Ceta­
ro ( italiano ) Pascoal Nicolea, (italiano). 

Na chncJra da rua do Passeio n, 3 lia 
para vender, de pessoa, que se relira da 
Prol incia, f rico piano novo do celebre 
aulor ErIlI'lJ; uma mobilia de sala, de ja­
c,lI'andá no' a, molde modemo. COm conso­
los, e me as de sofi! com tlllnpo de m3rmore; 
l1ulIl'llas veslidos; scrpentlllas de bronze 
ｾｯｭ＠ mangas, :casliçaes ditos, tapcle, ｪ｡ｲｲ｡ｾ＠
de porcellana doiradas para flores; vasos 
rle cr) slal !Ioirado; tornos ditos para loa­
lhas; camas, e marquezas rrancezasj me­
zas de escrever, de janlar, e de quarlo; 
loucadores, apparelhos de meza, e de por­
cellana para chá; compoleiras lapidadas; 
felpudos, poltronas j cadeiras; copos, ca­
lices, c garrafas do crystal; oelllo de alcan­
ce; sellills com lodos os seus np arelhos ; 
Irem de cozinha, ferramen la de chacara , 
e muitos oulros ohjeclos necessarios em uma 
casa, que por brevidade se não meneio­
não. 

Vende·se uma boa escral'a para lodo o 
servi\o de uma caza de familia : tra lar n'es· 
ta Iyp. se indicará seu senhor. 

o ourives da rua -- Au rea _. compra ou· 
1'0 e praia em obras anligas, por P!CÇO ra­
soa I'e!. 

O abaixo assignado morador na rua tia cadeia 
N, 3/), dá dinheiro a prc,nio sobro penhores de 
ouro, praIa, ou pedras preciosas. 

ftl alloe/ Francisco Pereira Netto. 

ｔｾ＠ p. Catharinen,e de G. A, M. A velim, 
Lárgo do quartel casa n., ＴＱＬＭＱｾＵＡＩＮ＠
O r.uilor Francisco Vlcenlo ! Vila . 
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